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Benia, 1 2 — E l Estado Mayor suizo co-
uiunica. . . ^ 

"Durante las primeras horas de esta ma_ 
Sana, aviones extranjeros bombardearon 
nuestros territorios en la región del lago L e . 
tean. Hasta ahora se ha comprobado que una 
de las bambas cayó junto a la escuela 'de 
Renens, cerca de Lausana, y otrag en las 
regiones de Aillens y Traigny. E n Ginebra 
fuex̂ on lanzadas cinco, bombas que causaron j 
la muerte de una mujer y un soldado e h t i 
rieron a quince peráonas. Se ha abierto una 
ipforma!ción para averiguar el origen y ca
racterísticas de.las b o m b a s " — E F E . 

. C U A T R O M U E R T O S ¥ 17 H E R I D O S 

Berna, 12 .—El alto mando suizo comuni. 
'p. que cuatro personas resultaron muertas 
y 17 heridas a consecuencia del bombardeo 
fle la región de Ginebra efectuado esta ma
ñana. También cayeron 1: ; -bas sobre la es
tación de Rennes, cerca 'de Laúsana, causan
do algunos daños en la vía y material ferro. 
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IBerna. 12. — 
Según un comu
nicado oficial, las 
bombas lanzadas 
^obre los alre
dedores de K r e u . 
zlingen y Teger^ 
wilen. el día 4. 
r.or aviones ex
tranjeros, • eran 
de fabricación 
francesa y tas 
nue.han caído es_ 
ta mañana en Gi 
nebra y otros 
puntos del terri
torio suizo, eran 
de Origen inglés. 

L a s legaciones 
de Suiza en P a 
r í s *.". Londres, 
han recibido ins. 
truccionje.S d e"' 
formular la Cor 
rrespondie n t e 
protesta en l a 
nue se exijen da 
ños y perjuicios 
a los respectivos 
roblemos". — 
E F É . 

COMUNICADO ALEMAN 
" L a nueva o í é n s i v a iniciada eJ 

d i S e n t r é el Canal de L a M a n 
cha y la r e g i ó n mer id ional <W: 
L a ó n , ha sido coronada con un 
é x i t o completo. Las frooas alema 
ñ a s han tomado toda la. zona f o r 
t i f icada , d^ l sur de r Soramer i l a -
msda linca W e y g a n d v el í r e n t n 
de los e j é i c i t o s enemisros que se 
La t í an en ret i rada ha sido ro to en 
varios puntos. Los restos de 'as 
fuerzas encmieras, que han sufrido 
enormes p é r d i d a s , han s i d u r c c h a 
zados al o t r o lado del Sena m í e 
r io r . Rouen fué ocupado por n ú e s 
tras tropas.hace algunos d í a s v en 
'su avance hacia P a r í s , las unida
des a lemanas 'han rruzar lo el Se
na . por varios l ü g a r e s . U n gru^o 
enemigo, se encuentra cercado cor 
ea de Saint Va l e rv . en el Canal 
de La Mancha. A l noroeste de Pa 
r í s las divisiones alemanas e s t á n 
ya sobre el Oise. n 2U, Ic i lómct ros 
de la capital y delante de las for 
tificacioncs parisienses, cerca d e -
SenUr. Han. sido o c u n a d á s Cura-
piegno. teatro del vergonzoso dic 
tado del armis t ic io de 1918. y V i -
l í eTs . •.Cotteres. Grandes destaca
mentos alemanes han llegado al 
Marnc en un extenso frente; 

E n la C h a m n a ñ a , nuestras fuer
zas han pasado el r í o Suippes. Los 
tranceses no han logrado detener 
nuestro avance por esta r e g i ó n , a 
repar de los numerosos contracta 
riñes que han llevado a rabo, mu 
ch^rs--->"?ccs apoyado^'. por carros 

Mindad'nfi. / 
Kn el transcurso de todas estas 

operaciones, • c) enemigo fia tenido 

Seis generales a í í a d o s ^ 
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Ankara, 12.—La Agencia 
comunica de esta capita 

Reu-
lo si 

luiente :,., , 

<"Nó p a r é c e esta noche haber 
menor duda sobre la dec is ión . 

*t T u r q u í a . L a ú n i c a c u e s t i ó n no 
^suelta a ú n es el momen to c^dc-
^ U n por tavoz Qficial pero . ex-
taordinariamente bien informado, 
P declarado esta tarde a l enviado 
Recia l de Reute r : "Las obl iga-
"onec de T u r q u í a en y i r t u d de l 

*e honor 
tí 

En 1 d. capi ta l 
Francia se oyen las 
explosiones de obuses 

un considerable n ú m e r o de muer
tos y heridos y , nuestras t r op is» 
han capturado numerosos prisipiie 
r o s - y Rramies cantidades dé ma-
tcrríil ü e guerra, que aun no na 
pojáido ser ciasihcatio-

L a av i ac ión alemana, con su 
in in te r rumpida .act ividad, lia apo
yado eficazmente la acc ión de las 
tropr' de t ierra v ha con t r ibu ido 
a aumentar n o t a b l e m e i i t é la-s per
didas enemigas. H a n sido hundi 
dos siete transportes, entre ips 
cuak, figuraba uno de 5.Ü0Ü tone-
h.das v averiados por las bombas 
10 . m á s . entre eUos ;3 de lü.000 
Í5.UUU toneladas , 'Otros varios bar 
eos resul taron incendiados por 
nuestra a c t u a c i ó n aerea. 

Duran te la noche pasada, avio
nes enemigos volv ie ron a volar 
sobre e l oeste de Aleman ia -y a r io 
j a ron bombas incendiarfas en ' el 
centro de la ciudad. • 

Aj ' e r la a v i a c i ó n b r i t á n i c a bom 
bardeó1. sin resultado, T r o n d h e i m 
y Ber jcm, en Noruega. De los 1-t 
aparatos atacaiues. á fueron de-
i r ibadcs oor nuestros cazas v uno 
por la D C A . 

j Las perdidas a é r e a s del é n e m i -
,go ac c í e v u r o a aj cr a ÍJU t o t a l ye 

avi'.'ues. \ ' e i i i i e í u e f o l i 'íi-«. :Lu» 
d ' s eu Combates por la • at-

• fensa a n t i a ó r c a y~ el 'resto resul to 
i dc - s t ru ído en t ie r ra . A d e m á s IUP.-' 

roa derribados tres globos de las 
• parrCras a u l i a é r t u s . •' i \ o han rc t r r« 
sáclo a sus bases tres aparatbs ale 
m u é s " . — L h L . ' 

j . X X X 
I Berlín, 12 .—Adición al par
te oficial a lemán de hoy;'' 

i r'l-ü. aviación alemana efec
tuó ayer un nuevo ataque con
tra el puerto de iül 'Havre. 
U n a de la^ bombas de gran 
peso otalló en la proa de un 
acorazado o crucero nesauo 
enemigo, que r¿suitó" gravemen 
te averiar — E F E . 

X X. X 
Berl ín, .12.- E l cuartel gene, 

ral del Mihrer . transmite el si
guiente co xunicado extraordi. 
nario: 

Saint Várlory, se. han rendido 
al ejército a lemán después ¡3 
haber intentádt embarcar r c « 
petidas veces. H a n capitui-ado 
un genera1 francés , jefe de ÍI i 
cuerpo de ejército, un jéfe fái 
división -insUes y cuatro gen 
rales franceses, también de (li-
-"isián. E l número de pns o i v : -
ros pasa ya de veinte mñ y al 
materirl de guerra capturado 
no puede oalculfirse aun. m 
aproxir adámente''^— E F E . -

C O M U M C A D O I T A L I A N O 
Cuartel General de las í u e r / a s 

armadas i talionas, 12'.—Comumca-
Uo n ú m e r o u n o : A media n o c i e 
del dia 10, la m o v i l i z a c i ó n de Uis 
fuerzas de t ie r ra , mar y aire, ter
m i n ó en perfectas condiciones, 
cor. arreglo a lo previs to . U n i d a 
des de bombardeo de la A e r u m i u -
n'ca Rea], escoltadas por escuadri 
lias de caza, efectuaron el r aya r 
el día y al atardecer violentos « t a 
cjues Stbre las instalaciones m i l i 
tares de. M a l t a , con resultados ..evi 
a t r i tes . Todos los aviones reerresa-
r en sin novedad a sus respectivas 
bases. Mien t ras tan to , otras unida 
des real izaron vuelos de r e c o n o c í - . 
r r i en to sobre los t e r r i t o r io s y 
fuer tos del Af r i ca septentr ional . 
F.n la f rontera de C i r e n á i c a f u é 
rechazado un in ten to de i n c u r s i ó n 
de la a v i a c i ó n b r i t á n i c a y resul
ta ron derribados dos aparatos ene 
misres.—EFE. 

V I V A A C T I V I D A D E N E l * 
F R E N T E D E L R H I N 

S U P E R I O R 

Berl ín , 12.—Se declara a la ' A g t n 
cía D . N ; B . de fuente compeíeme, 
que es verosímil que la viva, activi . . 
dad de la ar t i l ler ía en el frer.te 
nano, cerca de' Ba 'náevo , pi-o<lu?ca 
"inquietud en Suiza y en otros pai_ 
ses~ Pudiera ocurr i r que el frente 
del Rhin superior atuviera, .nueva nc 
fividad.- ya que la experieaK^a d-2 es 
ta guerra ha demostrado que par? 
\ m ejercito moderno y poderoso, ."¡as 

"Las tropas francesas que grandes vías fluviales no conüt i tu , 
habían sido cercada.s cerca de yen ningún- o b s t á c u l o . — E F E . 

• • • • • ¡ I B •V-V-V.V. V . - .V • • • • • • • • • • • • • • • •"w 
L O N D R E S . 1 2 . - E L M I N I S T R O D E I N F O R M A C I O N 

A N U N C I A L O S I G Ü i E M T E : 
" E L P R I M E R M I N I S i R O . C H U R C H I L L , A C O M P A Ñ A 

D O P O R E L M I N I S T R O D E L A G U E R R A . E D E N Y P O R 
E L J E F E D E L E S T A D O M A Y O R I M P E R I A L , G E N E R A L 

. D I E L , H A C E L E B R A D O E N T R E V I S T A S E N F R A N C I A , 
E N E L D I A D E A Y E R Y H O Y , C O N R E Y N A U D , P E T A I N 
Y W E Y G A N D . S E L L E G O A U N C O M P L E T O A C U E R D O 
E N C U A N T O A L A S M E D I D A S A T O M A R P A R A H A C E R 
F R E N T E A L D E S A R R O L L O A C T U A L D E L A S I T U A -
C I O N D E L A • G U E R R A . " — ( E F E ) . 

R A P I D A E V A C U A C I O N 
D E P A R I S 

Par í s . 12.—+La evacuac ión de 
n claras y T u r q u í a ha- P a r í s cont inúa ráp idamente , 
•sus obligaciones'! 

aspecto exterior, A n k a r a 
ciudrd. tranquila, pero 

todo el día se 

E n 
¿s 

duran-
han supr imido 

^ consultas en los medios guber-
argéntales . Ha reinado g ran acfí 

en la 

|3« 61-
O C C l ' 

*Qo algimr 

embajadas de las po-
'ntales y se han t o -
; precauciones — E í e . 

aunque en'algunos, aspectos la 
capital no ha perdido su rit
mo normal. L a s tiendas de co
mestibles permanecen abiertas 
y abundan los .v íveres . Los em 
picados del metro, agua, {ras y 
electricidad y sanidad, han re 
cibido orden de^ seguir pn sus 
puestos. E l ímico per iódico 
que no ha interrumpido sus edi 

ciones es la edic ión continental 
del "New Y o r k l l era id" Los 
demás se han trasladado H pro 
vincias. É s posible que el Uo-
bierno publique una hoja ofi
cial de información , para ¿aLir 
al paso de los numerosos rumo 
res que circulan. L a s calle., de 
París están completamente a 
oscuras .durante la noche. Se 
oyen los cañonazos del uoroes-
te y en la oscuridad se ve per-
fectamoritc el restojandor de las 
espiosiones lejanas.-^ ( E í e j . 

m S P A N 
¡PROCLAMA SU 
í BEUGERANCIÁ 
- I M A D R I D , 12 .—HOY H A S I D O F I R M A D O U N D E , > 
l C H E T O P O R feL Q U E S E A C U E R D A L A NO B E L L "í 

G E R A N C I A D E E S P A Ñ A E N E L A C T U A L C O N F L Í C " -
> T O , Q U E D I C E A S I : > 

" A R T I C U L O U N I C O : S E H A C E P U B L I C O E L SI 
"o G U Í E N T E A C U E R D O D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

E X T E N D I D A L A L U C H A A L M E D I T E R R A N E O CON "« 
L A E N T R A D A D E I T A L I x \ E N G U E R R A C O N E R A N -

, a C I A E I N G L A T E R R A , E L G O B I E R N O H A A C O R D A . "* 
\ DO L A NO B E L I G E R A N C I A D E . E S P A Ñ A E N E L l * 
> C O N F L I C T O . — D A D O E N E L P A R D O , A 12 D E j U N f O Í 
"ü D E 1940. F R A N C I S C O F R A N C O . E L M I N I S T R O D E . I * 
> A S U N T O S E X T E R I O R E S , J U A N B E I G B E D E R A T I E N - -Z 
•I S A " . - — C I F R A . . 
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de S a n Antonio m e l 
encapotado cielo. E n l a tie~ 
n% prepaarativos, en los Oa-
puduimos, para tenmDar la 
n o x ^ a tanmatnrgo d é los 
ftOTiazgos ( ¿ q u i é n m e t e r í a 
ni de Padna a easameáte-
ro?)con reparto de pan a lo« 
pobres y ¡por la, t a r d é con l ir 
.rvm benditos'y pan y Tin© 
para los ¡enfermos. 

T a m b i é n t e n d r á f n n c i ó n a 
SS.'JJ. Antomo, en S a n M a r 
tas, el P a n de los Pobres. 

Sabemos qne Anxi l io S©~ 
tml prepara eí 0on0nrs<n) In» 
f a n t ü de Altares de S a a 
J ^ a n , con raliosos premios... 
t i los dan los comerciantes. 

Y para hablar-de otro' san 
j^ecordmos las fiestas de 

•San J u a n de Saha^nn p a r a 
donde salieron a f i c ionada 
lA arte tanrino, porqne aquí 
m Iseén, con eerca de c i n . 
$a#n1m, m ü habitantes^ n© 
l»nede Terse una eorrida d© 
be-cerros n i m ' 
d e í E a s t r o . 

T D . 
Crec iendo terrenos, líista" 

M o f a i i i c l a l e 
COMISION P R O V I N C I A L 

* 1 

D E , L O S C O M B A T I E N T E ^ 

oníemp 

W&s j l a af ic ión. . . |bnena s. 
tHos gracias! 

L a s e s ión del Aj«ntarmefe 
fe no o frec ió comentarios. 
® n cambio, lo de Ital ia . . . Y 
e í artíctú© de 

L a nota triste a cargo- d-e 

A L T R A B A J O B E L E O N / I ^ . ^ f e ^ f e r o ^ - ^ ^ 

Se por tó en c tmoc imien lb de los lcc¿Ior'0 ^ ¿ O a c á . 
pat ronos de toda clase de mdus- f . por forma a e - « r e o s concen. 
Í r k s y servicios l a o b l i g a c i ó n q u e l ^ ^ hojas, que recuerda la ar_ 
tienen de env ia f a e&ta C o m i s i ó n - momosa disposición d^ las es íe ras 
s/ná r e l a c i ó n de te« plazas vacan , celestes? ¿ N o sera aun-mas bella la 
tes que ex is tan en las p lan t i l l as rosa por su intmio >outido? Igual 
de su personal o gue e s t é n cubier d a r í a preguntar si las cosas son m á s 
tas i n t e r i n a m e n t e ; la n o presen-kestimables por sú expres ión formal 
t a c i ó n de la" d e c l a r a c i ó n o «u f a l - , © por suv significado, por su palabra 
sedad se c a s t i g a i ' á -con m u l t a de b por su idea. Y o dir ía que lo que a 
"cincuenta a c i n c o . m i ! p é s e t a á " ; las cosas da valor y belleza, no es 
asi dispuesto p o r Orden de 2/ de 2o que de ellas los sentidos captan, 
M a y o de 1940, B : O. del 31 de di | . s jno lo qUe la. mente de.ellas piensa 
d i o mes. , / o j y k) que el corazón en éllas a^na. 

A s i m i s m o &e pone <m e o n o a . j . ^ y ca{X)) el. fin y eseliCia de la be_ 
m i e n t o de los cxcorabatientes, que lleza ^ ^ áts&trt3tr 
sucesivaanente sremos publ icando i 
las plazas vacantes que ex i s t an 
con «A fin de que p ü « i a n op ta r 
a ellas conforme dispone el D e 
cre to de 25 de A g o s t o de 1939". 

C O M I S A R I A G E N E R A L 

D E A B A S T E C I M I E N T O S 

Y T R A N S P O R T E S 

Por u n e r r o r de impren ta en e l 
p e r i ó d i c o local P R O A al publ icar 
l a orden de sumin i s t ro de aceite 
y a z ú c a r , consigna como precio 
para e l aceite fino e l de 3,75 pese 
tas Istro, debiendo ser 3,65. E n su 
consecuencia «i a l g ú n comerc ian
te d i s t r ibu idor hubiera cobrado a 
sus clientes e l prec io de 3,75, debe 
proceder a la •devo luc ión de* la d i 

É l obre ro de la Comercia l I i i -
dus t r i a l Pallares, Sandalio M a n -
si l la Mans i l l a , de 72 a ñ ó s j se ca
y ó del mopitacargas de l a ln^acén . 
de la citada empresa, a las 16,45' 
h ó r a s del d í a de ayer, p r o d u c i é n -
dpse heridas t an graves que ingre 
s ó ya c a d á v e r en la Casa de So
cor ro . 

E l ih for tunado obre ro era na
t u r a l , de G ú s e n d o s de los Oteros 
y vecino de nuestra capital , con 
domic i l i o en la T r á v é s í a -del 'Mer -

n ú m . 3. 

Por Bartolomé ÍVW 
Mllllll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lIt lIll l l l l l l lMigtiii injj ,^^! 

~ Esa rosa, e í empio , fresca y . re. t o sus raíces lentas y ávidas 
ciente en el alba mayera, puede sig_ nar por el alma adentro, L15 
n iñear , sobre la sepultura tonde ha- m a ñ a n a en que el corazótí-IH 
nacido, l a boca r i s u e ñ a / d é " a ado, , ra su a l e g r í a , - y parece c p t b S 
leseante p ú b e r que m u r i ó sin e s t r e ; visual fuera el sutil tubo cap¡i^ 
nar el amoroso beso. 'Por t a l r a zón , ' donde U savia de .mi ternura P 
la rosa es tan ejemplar que se d i r í a ; ra a esa rosa, l Rosa 'de mi ^ 
la c u l m i n a c i ó n de U escala .de . k s , ^ v i v . y corare:,,. c> conto^r? É^de: 
ro^.i. J-Tela a.'r:. ^ sfi K^nva!; '* roo ci.-a na.-; .^ la agria ^ ÜíV.es 
todó ser. A las d e m á s les taita siem ' ca luz de la m a ñ a n * . Klla es / « |{SJtr, 
pre algo para- s e r p e á b a l e s . A ésta, ' damacion de la pri»'.avera üj} |rfhij< 
no ; que le han nacido tan a la me ' sepulcro. Zumba por ais hoi ' 
dida los pé ta los , que no son íatj ar,. abeja, como un grave habí 
mbniosos los versos del m á s eximio hombre—vor madura de aB¿ 
poeta. Cien' hojas tan medidas y TÍ. j f lor de labios de- la mujer a, 
madas .entre sí, que va'eo bien sus La m i é ' m á s a íhorosa y de ^ 
cien «he rmosos versos. Y un afoin-
que vale por un alma santa expiran 
dose de la arcil la . Rosa que es {Ic 
de gracia y- santidad, Rosa MrOsa' 
que semeja un mirfto..de. la Natura 
leza. A su lado, carece de, sentido es 
otra rosa1 blanca—paradoja «jk ro 

ue quiso ser* acaso-nardo y sor ' hombres: hacer d « i paisaje 
ivik, por tobos caprares,'. en la vida, un mimo, ser para el pup 

bor en la rosa, se cria y se 
es su jugo frutal . Estas Ûe 
ojos acaban de estrenar' toia 
es un ' f ikro mág ico que refijjí 
lo melif ica: oficina quimíca. 

La. rosa tiene e'itre. las f l q ^ 
recido síbo que r-iujer- ¿ntr 

sa—q 
be sav: 
mano pura y . exangüe de la virgen .-de engendrar-amor, de sentirse, 
muerta.' Con ser exquisita al ojo es, de al iviar fe pena, es la ho^| 
tá t icó y a la nariz á v i d a , ' r e s u l t a dé , de la ros-a; Por eso. sin duda, / 
hielo. Para .flores albas; las azuce, tan niña . L a maldic ión Se'la ri 
ñas ; con su aroma cai^iénte, CÍÍSÍ hu_ [ r í a ser fecunda; virgen es jjor 
mano, y la m ó r b i d a grosura de su cía. Mejo r , no tiene s e x ^ ^ 
cáliz. Pero esa rosa " rosa 'V donde por su. naturaleza, 
l a mirada, ooano una abeja asedeci_ j La. rosa rosa' es , -más 
da, se me clava y liba dulzuras de poét ica. Como que la ppes;* 
recuerdo, se eleva en mi •pensamien acento de la verdad y, por el 
to. a c a t e g o r í a de las rosas, a rjosa i rosa que huele' y oo'orea " atifc 
metafísica..- DespTegada. a l a -agr i a y a c e n t ú a y subraya su ser d 

ang, 

cptie 

A ¥ I A C I 0 H . — 550 P L A Z A S 
P a r a mecán icos , motoristas. 

ferencia, © sea 10. c é n t i m o s po r l i 
t r o de aceite servida, 

E L G O B E R N A D O R C I V I L , J E 
F E - P R O V I N C I A L D E L S E R V Í - j 

CIO « • 'montadores, electricistas 
W ^ ^ ^ V y S i W y ^ V ^ ' V V s W * . .r0Ss carpinteros, etó, E d 

Ornando H É C E B I T E i a 23 años . 
• - f obtener o presentar tm docH") Pueden optar a ellas 

m . aac iano '©brero que c a y ó mento, practicar una g e s t i ó n , Jias «civiles y soldados 
f s© m a t ó l a Comercial I n resolver nn asunto o despachar encuentren cumplien 
dnstcial Pallares. Dios le cualquier clase de negocio en 

L e ó n n otra p o b l a c i ó n de E s p a 
ña , Portugal o A m é r i c a , dir i ja» 
se a l a A G E N C I A C A N T A L A -
P I E D B A . B a y ó n , 3. T e l é f o n o 
1 5 - 6 3 . — L E O N . . 

Cupón pro-Ciegos 
L i s t a c íe n ú m e r o s premiados del 

C U P O N P R O C I E G O S , correspon 
dien/te a l ' s o r t e o celebrado é l ü ia 
22 de J u n i o de 1940. ' . 

P r e m i o de 20 pesetas, . n ú m e m 
42, y .premiedos c o n ' tres pesetas 

• siguientes t, 142. 242, 342, 442, 
, 642, 742, 842 y 942. . 

, ..Agencia E E Y E E O . . . . . . . . v 
_do, n ú m e r o 20. Te lé fono 1119. Se encarga de t©„ , 

tm clase de asuntos propios del raimo. Claseg p a s i v á s ; Repre» 
•v^t.aeioaes; Instancias, Certificados penales y Planos; L L 
cíín-teias- de 'Casa, Pesca y Montes, etc., etc. 

N O T A I M P O R T A N T E : L o s expedientes para e l cobro de 
pís i s iones de muertos en campaña , se siguen haciendo GHA> 
T t T I T A M E N T T ^ como • desde el principio del Glorioso Movi
miento Nacional. J ^ ~ -"T 

Otro ""mmerto" liubo por 
% mañaaa «n el 2üi.xt© del 
f^roearril Hullero. Y cnan-
do iban'a llegarle a l eemen-
t m o , s u r g i ó una v ia jera deü 
Mkiao tren, por cierto l a 
moxa de Matueca, "profeso-

•mT de 4<Labiologia.M.de que 
Ijablé en otro perfil , c o g i ó el 
^cadáver'9, le l i i io l a respira 

, ttion art i f ic ial y - l e v o l v i ó a 
la .vida... í'v 
• •. ¡ Y a y a ^prMemrBsT 

feay i|K>r €rg^rafo! 

CINEMA 
Acontecimientos 

F í ó x i m o Tiernos, d ía H , pre-
mentación de l a m á s sensacio. 
nal p e l í c u l a de terror 

L A H U A D E D E A C n J L Á 
M á s misteriosa que D r á c u l a 

•Más pavorosa que Prankeis te-
m . M á s espeluznante 'que el 
Ouéirvo. No deje de ver esta 
P r o d u c c i ó n Universa l hablada 
en e s p a ñ o l . T e m b l a r á de mie
do. Se e s t r e m e c e r á de horror. 

S á b a d o , d ía 15 , 
•estreno en e s p a ñ o l 

A G I O T E E S P E C I A L 
P e l í c u l a producida a l a m a 

í iera sensacional de "Contra & 
Im|)erio de l Crimen". . 
'. Lias" gestas inenarrables de 
rana nueva brigada de cacado-
íjré'g de hombres. In terpre ta» 
;ciós de gran tono de Georgé 

C A R T I L L A 
Regulada la d i s t r i b u c i ó n de t a 

baco, para e l , se l lado de car t i l las 
en L e ó n .se s e ñ a l a n los siguientes 
d í a s en las respectivas expendidur 
r í a s , con ar reg lo a la in ic ia l de l 
apel l ido pa te rno de los Cabezas 
de F a m i l i a : -

Le t ras A , B , C y D , e l d í a 12; 
E , F , G y H , e l d í a 13; I a P , 
el d í a 14; Q a Z , d d í a 15. 

L o s Hote les s e l l a r á n sus c a r t i -
Has por e í mombre del t i t u l a r de 
la misma, s in u t i l i z a r su n o m b r e 
g e n é r i c o . 

Los Organismos Oficiales sella
r á n « u s Certif icados cualquier d í a 
hasta e l d í a 15 de l corr ien te , en 
la , Oficina de l a R e p r e s e n t a c i ó n 
de la Cía . ( B a y ó n 1, ba jo ) . ^ 

S e r á precisa la p r e s e n t a c i ó s s de 
la C é d u l a Pe r sona l " . 

B E L O J E E I A E S P A D O L A 
(Cal le d e í Teatro, s ú m . 2 ) 
Venta de m á q u i n a s d . coser 

vicio militar. Plazo hasta e 
29 de junio,' E x á m e n e s en Má^ 
laga. Via je por cuenta d e L E s 
t á d p . -

P a r a informes completos j 
.certificados de P F ' ^ A L E b . re 
ettTra a l a A G E N C I A S U T C 

C a E e Santa Nonia, - L E O N . 

D É SOCIEDAD 
. E n L u y e g o de Somoza con t ra 
j e r o n m a t r i m o n i a l enlace l a - dis
t inguida s e ñ o r i t a A u r e a Fuertes 
P é r e z y . el acaudalada p rop ie ta 
r i o de la' local idad, don Fernando 
Alpnso F l ó r e z , Bendi jo la u n i ó n 
el Reverendo P, Capuchino L e o 
nardo Fuertes P é r e z y apadrina
ron a los contrayentes don F e r 
nando M e n d á ñ a y d o ñ a Franc is 
ca Pascual. F i r m a r o n el acta co
mo-fest igos, p o r par te de la^novia, 
don M o i s é s P é r e z , Agen te de Po^-
licía , y don Claudio M o r á n , y por 
par te del novio , don Edua rdo de 
Abajo y don ' A n t o n i o A lonso . Fe-

' í i c idades . <. - ( -

i, frssea l uz de la araaneci 
i el azul reciente; • la 

, ' a m ó r impoluto . L a 
vuna rosa sin sangre 
rosa amari l la , es uní 
L a rosa ro ja , es una 

¡ y de v i c i o ; cifra de 
rosa cobriza, como 1 

lás son sofisnnas de rosa. L a mer 

n-aynscuJa ce ias Tosas 
en el H'b.-'o ce' las- Priaj 

iién, ¿in emlrargo, dirá el 
i 'a r o í a "rosa"? Toda? 

flores son parciales eség 
totaI signifícación. dc-'U 

3ue t r adudr la' rosa-rdj 
—con-iO si de tina poesía 
sdio-raa arcano se tratara. 
> canta la rosa Meiót; 
lo sabe ese ruiseñor que, 
esas zarzas de la 

terio, tripa su alegre m 
los mueras y su saludo 

Be:> 
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De e s p e c t á c u l o s para hoy Jueves, 
13 de Junio de 1940 -

C I N E M A R Í 

Sesiones a las 7,30* y 10.30. ) 
N O T I C I A R I O F O X S E M N A L 

( E n e s p a ñ o l ) . E l mejor N o t i c i a 
r io y las . mejores noticias y 

L A U L T I M A A V A N Z A D A 
p r o d u c c i ó n Paramount de amor y 
guerra, con Gary Grant , G e r t r u -
de Miehae l y Claude Kaims . F Ü m ; 
en E s p a ñ o l , • 
T E / T R O A L F A G E M E 

Sesiones a las 7,30 y 10,30. • 
L a eximia estrel la Gre ta Garbo 

e n su c r e a c i ó n 
COMO T U M E D E S E A S 

P r o d u c c i ó n M e t r o hablada en 
E s p a ñ o L 
T E A T R O P R I N C I P A L 

H o y n o se c e l e b r a r á n sesiones. 
P r ó x i m o s á b a d o , Gran aconteci
m i e n t o a r t í s t i c o . P r e s e n t a c i ó n del 
mejor e s p e c t á c u l o de A l t a s ' ' V a r i e 
dades Qáe hs, desfilado oes LeóxL 

SE. V E N D E 3a casa h ú m e r o 5 da 
la ca l l e O . I n f o r m e s : Casa M i -
l l án ( C h o c o l a t e r í a ) . 
T R A P E R I A . Caretera " A s t . j r h i * , 
n ú m . ó. Se compra toda ciase de. 
' trapo, papel y huesos y se venden 
trapos para l impieza y bayetas pa
ra sacar brillo. , • <' • 
M O T O R E S E L E C T R I C O S . Indus 
t m l e s y para e l e v a c i ó n de .aguas 
n e g ó , etc. grandes existencias- re_ 
p a r a c i ó n > venta eh T A L L E T R E S 
E L E C T R I C O S R I P O L Í , . A l c á z a r 
de T o l e d o , 16. T e l f : 1467. L e ó n . 
SE V E N D E e s t a n t e r í a , , mos t rador 
y escaparates. - R ú a , n ú m . 23. 
D E S E O ' en ' casa p a r t í c u l a - , ú e n ' 
s ión comple ta . S i t io c é n t r i c o , l a ' 
former efi esta A d m i n i s t r a c i ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
B A R traspaso barato, con buena 
cneutela y p o r tener que ausentar 
SP de esta su d u e ñ o . í n f o r m é s en 
V E N D O : Seis aventadoras, dos 
sistema. A j u r i a . Dos selecciona 
doras. U n equipo riego con mo 
tor L i s t a r 2 H . P . Una prensa 
para uva, u n husillo, una é s t r u 
jadora, • dos bombas de trasie
go, m í a de volante. A n t ^ i ó 
Garc ía Quintero, A l c á z a r de 
Toledo (antes S i erra Pamblev) 
ñúm. 6 . — L E O N . 
SE- - VENI>ENV tres motores de 
gasolina, m a r c a Z, de p f a 3 y 
4^2 ^caballos, en perfecto" esta , 
do de funcioMamiento. Eugenio 
Tejerina. Puente Almuhey. 
S U B A S T A casa y huerta en S 
hagún , día 1(5, once de la ma_ 
ñaná, tipo 6 . 000 pesetas. Here 
ceros Primitiyo Novai-es. 
C O C H E l de n i ñ o , se vende. I n 
formes: A v e n i d a Ptepública A r , 
gentina, n ú m / 10-, 1.°. 
P I A N O ver t i ca l semi-nuevo, 
marca ' 'Pin-Mallay". se vende. 
P, I s la , 2, 4 . ° , centro. 
M A D E R A c a s t a ñ o en tablones 
se vende. T o r r e , 3, bajoj deba, 
de 10 a 12L 

I M F E U D I B L E oro ipe| 
el, viernes. Se gratificará 
v e l u c i ó u ou Generalísimoíi 
ce, 10, 2;°, deba. 
P E R D I D A p'erro caza ' ' | 
er", atiende " T u l " , oolor 
gro. oíí»n motas blancas, 
dt ellas en el centro de ]j 
h e m . Quien dé notioiaS'. 
se le gra t i f i cará . Dif'Ú^ 
J u v e n a l Bacaa, PracticJ 
calle del'Pozo,' núm. 2, i.-
H A B I T A C I O N E S ' desiafe 
contra toda clase de W 
garantizando su coniple»-
t racc ión . Avisos: Colón, j l 
D e t r á s B a r Negresco. M 
Ossorio. ' ^ 

P A S T O i J para .guardar J 
do lanar, se ofrece. D^J 
Camino del Hospital, 
Fernando Mslcóií. 
E N S E Ñ A N Z A conducción 
t e m ó v i l . ' Cocíbe para ex| 
Informes: Lázaro R f n ° m 
R a í a c i María I>abra, lo/fi 

A g u s t í n (Carretera de 
t ü r i a s ) . n 
V E N D O u n a silla de V ^ ' 
ra niño una mecedora )„, 
ebero. R a z ó n : Carretera f 
ra . nÚTa. 19 , -3 . ° iz-qda. * 
L I B R E T A conteniendo J 
de Aviac ión y cierí o & 
de dinero" extravióse ^ j,™ 
P-esa de los Canioy, "< 
ta inmediata. Fvnég'as^ 

1 

Indi 
BEL 

CA: 

ción .aunque nada, n}'¿*]L 
docunijentajiión r tlip^1:^ 
mos, Presa de los Cs» 
donde se gratificará. ¿ 
O A B A L E E R O f orpta1 ^ 
pens ión completa en,^ci). 
prefiriendo h u é s g e d ^ u j ^ 

Dlet?' 
formes en esta 
P E S C A D E R I A comp--^ 
buena cliente'a v acr p í ^ i n f 
traspasa, por tener (Vf ^ J"X 
tarse. Informes ¿& 
ii is tración. 
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S f O í r 

DE LAS O R G A N I 7 / r l O N E S 
JUVENILES D E L E C K . 

magnífica conversa con otro* peqtiefiueíos, se 
¡a D e dirige presuroso al lugar seña ado. 

mostración de la y se cerciora de no haber sido enga_ 
O. J-, alegre y nado cuando vió trepar al flecha eu 
de íntima cama., dirección a unas -flores. N o amena, 
raderíá ha síd^ zaba peligro. 

IE exours ión del , También resalta la fisonomía de 
(llamingo; » cama, asesor mi l i t a r , teniente Rueda, oVá 

entre fes Jefes de, O. J.. ca . 'sus palabras son de amigo''que t r a ú 
flechas y pelayos y también . ' con otros amigos, ora son e n s e ñ a n . 

\os "Jiijos" de la 'ciudad v ios zas militares; ' '.' 
del campo, entre los de León 1 A las cinco se celebro en Mata 

de Gar r a í e y Matallana. Rn llana un partido de fútbol, entre ca_ 
ókimo el- ásesof religioso p r o . detes .de pueblo y los de la capital 
,1 cartudiino, celebro V Misa venciendo éstos 

los 
hab!ar ^ 

sdos. 
i^tié hace 
fl3 husnearMe 
^errtadón q«e 

ca. | 
flores 
entr̂  ] 

fe,y 
PUCO l 

itirse oej 
hoble 

!£ ::.| 

por 3—1. 
íiecbas y cadetes oyeron • emocio | Rematan el programa de la e x . 

Se les, presentaba la oapiliita curs ión los flpchas con unos ejeici 
de iglesia, como una hue^-' dos de gimnasia, siendo muy aplau,, 

de la guerra; repre . didos por el vecindario. . ' 
t omó cuerpo con ' a i Las horas transcurridas hasta la 

la h is tor ia 'de ese'sue. salida de' tren, fueron bulliciosas y 
ué frente bélioo" y t e r m p ó íntima compenet rac ión , como se 
¡yes. tétr icos ante 'as ruinas demos t ró . ' en la despedida. ' .; 
cervera. 'íGÓmo vibraban los j - • Cánt icos y m á s cánt icos y por las 
s de flechas y. cadetes l Des ventanillas boinas que azota el v i e n . 

s te 
«s:a es 
or ella, 

' ante 

Pritd 

ira el c 
Toda? 

ÍS eségi 
de-la K 
osa -des 
^esía 
itara.; 
Meior 

Vegacerverá , a las Hoces, al 
m&t<x Unos' suben a la mon taña , 
Uros se, divierten en el r í o ; aquí un 
Urupo .oontemipía e" salto de agua, 

junto a la "fuente del Inf ierno" 
; . ' v por todas part'es dise^nina. 
oiñas rojas qüe .interrumpen 
lonocromía del paisaje.* - , 
Padre: mire aquella roca; vista 
eote lado semeja tm faile re.-
o o 'eyendo, dice un pequeño 

zamio v 
flecha. . • : . : 

E l asesor religioso, ¡responde con 
orí chiste que a los mayores há'-.e 
lanzar una carcajada y a los peque 
Ifios alargar h.. cara. 

Despuéí^ e" padr-e, .dice ^ue aque„ 
i rcca no es su hermano petrifica 

to, y en la estación, pañue os que res 
penden. ' • ' 

Si queremos que E s p a ñ a sea una, 
grande y libre, hemós de c->nsegim 
lo que enseña 'a Re-igióñ e inte ita 
realizar Falange: que los H I J O S 
D E L A C I U D A D T E N G A N P O R 
H E R M A N O S A L O S H I J O S D E L 
C A M P O Y L O S TV-T. C A M P O A 
L O S D E L A C I U D A D . 

a medida. .Paoiz y 
entresuelo. (Antes 

Díputacídr Pro
vincial de León 

A N U N C I O D E ^ S U B A S T A : 

L a C o m i s i ó n Gestora a c o r d ó sa 
car a púb l i ca subasta las obras de 
r e p a r a c i ó n del camino vecinal de 
L e ó n a La B a ñ e z a . ( K m s . 28 al 
32 y 40 al 41 m á s los 53 ms. fi
nales^. 

E l acto se c e l e b r a r á el "día 5 
ce Julio, a ¡as doce de la m á ñ a i i a . 
en el sa lón de sesiones , del Pala
cio provinc ia l , y s e r á presidido 
Jxvr el de la C o r p o r a c i ó n o D i p u 
tado en quien delegue, asistiemlo 
el t a m b i é n D ipu tado s e ñ o r C ó s y 
el N c t a r i o a quien por tu rno co-
r r e s p e n d á . 

Los planos, pliegos de condicio
nes facul ta t ivos y/ e c o n ó m i c o - a d -
m i n ' s t j r á t i v a s , presupuesto d k 
67.31018 pesetas y modelo d e pro 
p o s i c i ó n , e s t a r á n de manifiesto, en 
la S e c r e t a r í a de la C o r p o r a c i ó n 
. (Negociado de - Comunicaciones; 
todos los d í a s laborables de die^ 
a trece, desde el siguiente a la 
p u b l i c a c i ó n del correspondiente 
anuncio en el B . O. de la p r o v u i 
c"a hasta el anter ior a la celebra
c ión de la subasta, durante cuyo' 
plazo- se p o d r á n presentar propo-
5Íc-ones reintegradas con . p ó l i z a de 
4.50 pesetas y t imbre p rov inc ia l 
de un? peseta. 

L g firnsa p rov is iona l ^que ha-
' r á n de depositar l o s ' l i c i t á d o i r e s 
é;.' de 20' '9 30 pesetas. 

L o que se publica para , general 
c"noc:mi'=,nfo. cumpliendo lo que 
d i f p e n ^ el Reglamento de 2;de J^ 
lio d - 1 9 X . ' 

L e ó n , 7 de Junio de 1940.—El 
Presidente. Ra imundo R. del V a 
l le . • 
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ilagro de i C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S D E L O ^ OJOS 
l ^ c n ] E N R I Q U E S A L G A D O ' 
s exp-íca . :,(((5c^|igta-pjjj.. C r c s i c i é ñ ^ e ' I r a I r f t i t r t c s Provinciales de 

I ttú . Higiene). Ord-cño ü , 7: 1.°.—L E O N 

,'o ¿V,I>MMI R A D I O e H BS, -V r- _ 
Especialidad ea reparadones de Radio y Cine Sonoro. Adapta, 
cion de la Onda Extracor ta . Plaza do las Tiondas, fl^ n. 3 . -

, 1 :ón<_Teféfonc 1 0 2 8 . . L á m p a r a s . 1VIATERIAI E L E C x . I I C O 

T E A T E O . P R I N C I P A L 
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G A R A G E I B A N / 
Independencia, 10. L E O N . Ultimos modelos en bfdc íe tás O R -
S E A , B L I 1 Z . A F Í N . Lutri fkait fcs . Es tac ión de'engrase. T e . 

léfono. 1 6 2 1 . — A U T O M O V I L E S . . 

C A M I S E R I A , P E R F U M E R I A , A R T I C U L O S ÍPARA R E G A L < 
C A S A P R I E T O . 
San Marcelo, número 10 

JBJLM_m_mm_mm WW.VW *S 1S S S ? 
m ¿ d - i tí » B A R . A Z U L 

E l local con las instalaciones m á s modernas. E s p e c i a l , 
óad en aperitivos y exquisita reposter ía . Rico café exprésg y 
todo género de marca. Restaurant con amplios comedores pará 
Uodas y É a u t i z c s , Serviéio f;no y esmerado en el B a r Res_ 
táuraut AZUL. Teléfono l fC5. Concierto diario por ia orque^. 

• . ' - ta E G A Ñ A 

D R . C A R L O S D I E Z 
(Del Hospital General, del Hospital de San Juan de Dios F a . 

cuitad de Medicina v Cruz Ro^a de Madrid. J 
^ 'PECIALÍSTA E N ' E N F E K M E I U D K S O K I RIÑON 

caí ^ ü n d i d ó n 
4 

K N F E K M EIV4 D E S 
N I T O U R I N A R I A S . CON SU C I R U G I A Y P Í E L 

Avenida del Padre Isla. 8 /1 ." izquierda. Teléfono 1394. 
. Consulta: De 12 a 2 v de 4 « 6-

' N U E V A E S P A Ñ A " ' 
y Talleres d€ , Construcciones y Reparaciones 

M'canicas 
a r C ^ 0 ' ^ . . T e l é f o n o : 1425,-L JOP (Puente Castroj • 

. * J . G A R C I A N A V A S C U E S 
• f J t í r ¿ S?ENTI?.T^ E x . i n t e m o . p o r oposic ión. Enfermeda. 

^iv» ae ia boca y dientes. General Mola y Paso, núm. 8 . . L E O N 
, * V - ^ ^ J J Z 0 ^ 1 ^ de 10 a 2 y 4 a.7._Teléfono 1515 

%Ú í a í l Si n 
^edr r f í 1 ^ ^ » ^ «Don Fulano y don FUIMD 2 / " . 

M ^ A Í S Baí3ia - Puente de las Palomas. Con fecha 15 

Ctalets , solares y, fincas 
Cuando desee vender o ce m 

prar- acuda a la B O L S A D E 
L A P R O P I E D A D i e la ' Agen 
cia Cantalapiedra". B a y ó n 3. 
— L E O N . - -

B A R se traspasa en Plaza c é n 
tr ica y buena elieuteia, en diez 
mi l pesetas Informes: Agencia 
Camalapiedra . 

Ayumtrrr 'Vrtr 
San Miuán cic 

Cabal! eios 
. . S U B A S T A P U B L I C A 

Autorizada, la Corporación M u _ 
picipal , por el M i n i s t e r i o 
G o b e r n a c i ó n , se anuncia la í u o a s 
ta p ú b l i c a de los t é m e n o s de pro
pios conecidos por el nembre de 
t - L SOTO; de una - e x t e n s i ó n su-
perficir1 a p r o x i m a d a de veint icua
t r o fanegas de r e g a d í o . 

LL subr sta t e n d r á lugar el. d.ía 
30 de J u n o a las 11 de la m a ñ a , 
« i . , en .'a Cesa A y u n t a m i e n t o . 

El pliego de condiciones esta
ra de manifiesto en la Alca ld ía , y 
en el d - sp rchr del Le t r ado de. V a \ 
lencia de D r n Juan, don M á x i m o 
G P a í s ció s. 

S— M-'llán de los C a b a l í e j JS, 
U de Juriio de '1940.^-E1 Alcalde.. I 
F a b i á n Alonso. . I 

336 P L A Z A S GUA¡RT)ERIA 
F O R E ^ I Á L D E L E S T A ' O 

Sueldo; 3 Oi.O pes-.-tas Plazo, 
hasta el 2P le unió 

Doe u ra n la (• i ó n \ t od os I os 
deráás informas, en A G E N C I A V 

i D E N E G O C I O S S O T O tf-ínta 1 
Nonia (Ca&a S e t o . ) . — L E O N . 

N O T A . —Si desea informes 
por correo, remitan por piro 
postal n sellos de Correos, '2.40 
.pesetas. , 

M A N T E Q U E R A L H O N L S A * ' 
E laborac ión de mantequilla fi-
¿a . Primera marca e^pa;oola 
Suero Quiñones , o .LPÓTI. 

L Á I N B U S T I Í I A L L E O N E S A 
Chocolates y pastas-para so

pa. Apartado de Correos, n ú 
mero 28 F á b r i c a : O r d e ñ o 11, 
37. Te l é fono . 11-28. i 

E . B A E T H Z í P A G T R A N A 
E x ayudante del D r ; Tapiá . -

Náriz , Garganta y Oidos -Ha 
trasladado su consulta de la 
Avenid^ de! Radre I s i a a O r -
d o ñ o I L 35. T e l é f o n o 10-55. / 
• A V « V Á I V ^ v. \ \ * M W * 

S E G U N D O G O S T I - L A B 
• Padre Is la . D . -León. -Te lé fo
no 12-17. Azuíe-ics blancos y 
color. Mosaicos. Ba ldos ín CÍ ta 
lán. Cocinas Sagardui. Todo, lo 
concerniente a saneamiento y 
materiales de construeei .ón. 
" « V Í - V B V A W A W . W A W B » » • 

M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Corriente alterna , trif ás ica, 

varias marcas, nuevos y usa
das, de Vi: a 50 H.P . E n í r . gas 
irirnediatas. Delegado voni r -
cial de ventas, M A N l T E L G . 
D U C A L , Avda . Rep. A t i» nti
na. nú.n. 10, 2.°. Te lé f . no T401. 
- L E O N . 

N U ^ V O R E C E E O I l í D U S 
T E I A L . — ^ ^ N c N a O ) 

a b r f u n C O N C U R S O r.ara 
crp n zar la Orquesta que :ha de 
amen za las fiestas de esta Socje 
dac h a l l á n d o s e en' S e c r e t « ^ í a el 
p l í e » ' de condiciones 

A N U N C I O 
C O N C U R S O S L O C A L E S P A R A 
O F I C I N A S D E T E L E G R A F O S 

E N - L A B A Í v E Z A 
Necesitando la D i r e c c i ó n Gene« 

ral de Correos y T e l e c o m u n i C ü » 
c ión un local para 'establecer ¡as 
oficinas, de T e l é g r a f o s .y viviends 
de} Jefe de la misma en L a B^-» 
ñ e z a , • se abre un concurso entre 
prop.etarios por un plazo de quiío 
ce d í a s para que puedan hacear 
sus proposiciones. 

Precio m á x . ' m o 2.400 pesetas 
anuales, pagaderas por trimestre? 
vencidos y plazo de arrendamien
to 5 a í íos prorrogables indefinida
mente por la t á c t i c a hasta que 
cualquiera de las partes cont ra- I 
tantes í o n - . u l e n desahucio. 
/ L e ó n , 12 de Junio de 1940.—ES 

Delegsdo-Jefe del Centro . 

•-V-V.V-V.V."-V.%V.V.V^A 
S E G U N D O R O D R I G U E Z 

A u e u t e de v e n t a s de maouins=» 
ria de P A N A D E R Í A v C A R -
PÍNTERTA de • T A L L E R E S 
A L S I N A de S A B A D E L L oara 
l#s nrovineias de León. A s t u 
rias v Galicia. D o m i c i l i ó : S a n 
P ^ d r o 19. - A S T O R G A , 
"B̂ 'B0!*' " ~ " r r •-'''JSMmK, 

T E O D O R O L E O N 
E n í e . m e d a d e s de la mujer, 

fíSi^fpnc'a a nartos. cípsracíoneg 
Ordoño I I , 20, t r a l . , deba. T e 
léfono 1458. De 10 a 2 v de 
4 a 6. 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A 
No fulamente se embellee© 

con productos de tocador. De» 
bé i s llevar también una- per
manente perfecta sin hilos, lo 
que c o n s e g u i r é i s por el precio 
de siete pesetas en el A S E O , , 
General Mola. 3 León. Pelu-. 
quería M C A S T R O . 

H O T E L 3 E G 0 Ñ A 
A dos minutos de las esta^ 

cienes. Selecta cocinaj calefae 
ción y agua corriente. Precios 
moderados. Amistad, núm. 2, 
T e l é f o n o 14 .125 .—BILBAO. 

B L O Q I T E S D E C E M E N T O 
ex»:eí v . tts para c o n s t r u c c i ó n , 
se ven 'en J o s é Román G o M á ^ 
Irz.- -Maífaz f Palencia) . 

J P A C I E N T E . - ( D E N T I S T A ) , 
E x . Ayudante de la Escuela 

de Odonto log ía de Madrid, 
A - en ida de! General Sanj/urjo, 

. ^ tenía W , 0 J 1 ^ ^ 0 el coitrato de arriendo 

que $ ^ i ^ ^ t ^ U ^ ^ ^ la3. P 3 r ^ ^ 3 a quienel 
García Vigil . Que. 

- a quienes pueda 
viuaseca l i de Junio de 1910. , V í c í o . 

Defensa Industrial A .ncola. 
L e g ón V I I . 2 (Casa R o M á n ) . 

T ^ é f n n - tn "* T , 

T U R N O D E F A R I V i A O l A S 
,De 1 a 3 de la t a rde : Sr. M a t a ' 

Ordoño "IL Sr, Alonso Luengo, 1 " 
i ei :,1 s mo Franco. 

T u r n o de noche: Sr.\ Muzo, Pía 
uela del Conde. 

iúm. 2. 2 / í q d a . (Ca»a Olí den) . 
Consulta. de 10 a 1 v de 3 a 6.* 
Consulta en C 1 S T T E R N A • Loa 

iueves. 

C A L D A S D E O V I E D O 
Reumatismo, catarros, post»' 

gripe. G R A N H O T E L . A u t o m » 
vil desde Oviedo (recorrido 18 
k i l ó m e t r o s ) . 1,° Jul io a 20 de 
Septiembre. ' ¡ 

L'N B U E N H E L A D O , requiere 
buenos ingredientes. JPor eso, 
siempre son preferidos en L e ó n 
los hdados del G R A N C A F E 
V I C T O R I A , elaborados-con I© 
ehe v huevos de su G R A N J A 
V I C T O R I A . i 

B A R ' I M P E R I O ' \ 
I a buena scciedad leonesa hace elogios de los r iquís imos 

Vásteles , Frri tccedcs . C a f é , . F i a m b r e s y Aperitivos que el 
EÁ R IDÍ I F F J O pirve a su distinguida clienbela. ¿ P o r qué 
s e r á . . ! ? ¡For la irsvperrble calidad y e laborac ión! Visite eJ 

B A R J ^ T E R I O . Ordeño l í . 14. Te lé fono 1 5 2 9 . — L E O N 
s e n a t a B a B • • • a n a n n B n a a_a_ B B B • B B B B B B B B H s M K B B B a a a a 

/ S E ' ' N O R A S j 
L a C a s a . F r f t i c r a t l e de F a d r i d presentará en el QraB 

Hotel una extensa colección de vestidos, abrigos y capas últi-, 
mos modelos. 

D í a s de exposic ión 14 y 15. 

N E G O C I Ó R I E G O S 
V é n d e s e funcionando por no poder atenderlo, en Moral de! 

Condado. Do¿5 n o U r e s 20 kw., 900, 1,000 revolucione^, otro 
15 kw. 1,500 revoluclon»33, bombas, equipo, caseta, etc. P a m 
tratar: F ^ n o e c o Lóp:z , A u t o . E s t a c i ó n . — L e ó n , 

• 

L L . J C S E D I E Z M A L L O 
De !a Cas? f r ' r d ValdcciFa y Sanatorio Marí t imo Nacional 

C c'i cea 1 Í * ce 'r I'kta en Fineses y Articulacionesr Cirugía 
e n e 5 cite r ú ' . c r . I r a v m a t c l o g í a . R a m ó n y CajíJ, 3 ¡ 
' m a l . l e i c í c n o 1182. De 11 a 1 y de 4 a 6. 

1 



di; 

Estaba sentado el buen hombre en un banco del Paseo de 
sos Condes de Sag&sta. Discut ía , d iscut ía ' subrayando con 
idemanes exagerados cuanto gritaba a su interlocutor: un 
^ieiecito medio sordo, que con l a mano en bocana sobre el 
aabellón auricular, hac ía esfuerzos subrehumanos para se
guir la conversad-ón. - , 

Cuando yo pasé a la vera de tan graves y sesudo» seno 
jes, mi hombre, que no bajaría de los sesenta, decía a l 
ía sórdera ôon un acento marcadís imo andaluz. _ . ^ 

—Mire usted, abuelo. No se dice parat íhuüsta . E s o es fmn= 
cés y tódd lo que huela a gabacho debemos ponerlo a jpio-
«netros de distancia, por lo menos, desde que s u r g i ó el Moví 
Miento Nacional. Se dice simplemente .paracaidistas. Y no, no 
srea usted que Alemania ni Rusia son las patnals del p a r a . 
jaidismo. E l paracaidismo n a d ó en E s p a ñ a , y concretamen
te, en la provincia de Jaén. V e r á . . . , 1 

T o m ó alientos el sexagenario, oprimióse un tanto su í imii . 
tado abdomenvy cont inuó: u ' ». 

•-—Martes es una villa giennense bastante revuelta, por 
cierto, antiguamente. E l caso sucedió hace .25 anos en una 
de las múlt ip les elecciones #a Diputados que acostumbraban 
ser reñidís imas, como en todas partes. "Re lámpago era mi 
mozo d e - m u í a s de uno de los.candidatos^qne, por indicac'TO-
nes de su señor, sa l ió á pegar carteles electorales, con su 
brocha y su escalera. Cuando subido en ella, se encontraba 
embadurnando de engrudo la pared de ühá iglesia, surg ió 
el grupo contriario ^eiectoral, y des tacándose de é l un tipo 
mal encarado/ t iró de la escalera diciendo a la vez: R e l á m 
pago", agárrate a la brocha. T , 

—Mire usted, abuelo; el batacazo fue de época. L a bro
cha—ei paracaidas—, no se abrió a pesar de sus cerdas abun
dantes y gruesas. Pero cayó el mozo al suelo tan bonitamente, 
con previsión, co locándose de tal forma suave sobre las lose, 
tas del pavimento, que todos le reconocimos mér i to s excep
cionales' para el aterrizaje por no haberse roto del todo la 
cabeza. Claro es que esto sucedía en los tiempos heroicos del 
p£ racáidismo, ciando el aviador no descendía aun con ame
tralladora pesada, ni 'tienda, n i raciones de soja, ni aparato de 
rad^o, ni bicicleta plegable,, ni otras zarandajas por el estilo 
que ahora se usan. E n definitiva: un mes largo anduvo e l , 
pobre gañán por Martes, con cuatro costillas fracturadas, 
pero "Relámpago" ha sido, es y será el primer p a r a c a i d i s t a -
no diga usted parachutista—del globo terráqueo . ¡ N o lo ol
vide i tóted! . . . ¿ A Ü K E G Ü I 

E L E J E R C I T O 
ha cruzado el Sena 
en amplio frente 

U s fuerzas a | ¡ a ^ 
repliegan r á p i d a ^ 
a l a s d e f 
avanzadas d® 

París, 12.—Crónica de Us opera, metros al nordeste d^ París, y por 
ciones militares: j el Marne. Se combate en las colinas 

"Los alemanes atacan por casív to 
do el frente, desde ell Sena inferior 
a l Argonne, pero las defensas fran
cesas no ha- sido forzadas en ningu 
na parte. En estos momentos se Ut-
cha alrededor de Sen^U, a 40 k í ló 
metros • al norte de P a r í s , líi! enemi 
go ha cruzado el Sena por varios 
puratos, entre Rouen y Ve rnón , so
bre todo en las inmediiaciones de es 
ta ú l t ima localidad, sirviéndose de 
columinas de -humo para ocultar ê  
tendido de pontones. Nuestras tro« 
pas tratan de rechazar a los alema, 
nes y destruir las cabezás de puente 
qué han logrado establecer. 

A l mismo tiempo, el alto mando 
decidió hace dos días retirar hacia 
las defensas, avanzadas de . P a r í s a 
las fuerzas que combatían en los a L 
rededores de Compiegne y Soissons. 

de la regióh de R e i i m s . E F E . 

G R A N D E S E X I T O S D H L 
E J E R C I T O 4 L E M 4 M 

JBerlín, l i .—Crón ica mJ ' í tar de 'a 
Agencia D . N- B . : 

" E l r áp ido avance que sobre el 
ala derecha alemana emprendieron 
fuertes contingentes de carros blin 
dos y unidades motorizadas cqn/tra 
el Sena inferior, ha producido va sus 
efectos en- dos elecciones, gracias 
a excedente colaboración entre eJ 
ejército de tierra y la aviación. Las 
fuerzas enemigas que habían sido 
rechazadas hacia las costas de la 
Mancha, están ya completamente in 
comunicadas con las demás tropas y 
se encuentran en una situación bien 
parecida a la de Dunkerciue. E l ene 

nes de estas importantes 
primas por otros situado» 
At ántico o. en el MediterS 
que Cherbu^go, Burdieos 

Las tropas alemanas que operan en. migo hace ya'esfuerzos desespera, 
esta reg ión han atravesado las lla_ dos para evitar .0! anio.ui'iamien.to de 
nuras ai sor da! Aisne. después de estas tropas y para salvarlas por 
nuevos combates violentos , con hues. medio de'transportes, vapores iie to 
tras tropas de La F e r t é Mi lón v ia 'das clases y embarcaciones pesque. 
Fere Tardenois, y en vista de ello, ras, 
nuestras unidades se replegaron ha_ La ofensiva, contra ¿1 bajo Sena 
d a el Marne, ilrededor vde Qiatcau tiene también una importancia deci 
Thie r ry ; « siva para la vida económica de Fran 

E l irenitc se extiende, pues, aho,' cia, puesrto que en adelante el advei 
ra, desde el Sena inferior, cerca' de."sario tendrá .que util izar sus peores 
Rouen hasta Reims, pasando- por-e l "puertos para todo el tráfico de u1'. 
bajo Oise .por Meauk, a 48 k i l ó . tramar, que se efectuaba hasta ahora 

N / por E l Havre v Rouen. La impor_ 
\^W.V.VBV.V.V.%%W.wAV.%V.yAV.VBV»%V,V»Wif.V« Wmmm\Wm'mWmWmmwm,WmWm <tanc:a ^ q p „ m e r o queda de martifies 

j'to por sólo recordar que a. t ravés 
"de él . y del Sena, llegaban a Fran_ 
cia la mayor parte de las importacio. 
nes de pe t ró ' eo . E l Havre v Rouen 

¡'desempeñaban también un papel prin 
¡'cipal en el tráfteo de importación de 
' a lgodón y carbón ingleses. Perdidos 
estos dos puertos, los franceses ape 
ñas püedén encauzar, las importacio 

no hay suficientes médfo®0^ 
pbr íe para el interior. • 

A propósi to de los v io le¿ 
Tos de art i l lería al sur del ¿jf 
ya citados en . los cotnuiucad|| 
'-es de los días últimos, hay I 
cer observar que el frente 1 
entre La Mancha y el Rhitj-H 
una maníbbra envolvente 
que la posición del cur¡b j 
este r ío no tiene en . ,.v-a.0 ' 
na importancia secundaria; '4 
. E l parte de , hoy prueba, 
una vez más , hasta que 
superior la aviación a'ernana 
enemiga. En efecto, mientras 
ha perdido en un sólo \lía 5^ 
tos, los nuestros sólo han 5, 
tres pérdidas, y rcii 'nendó los | 

H e'si 
ü t í 

m <p I RAI IONES 
DIPIOMlATfCAS CON I 

— I 
• . i 

E l Cairo, (Urgente) , 12 f 
—Egipto h a roto sus re ía | 
ciones d i p l o m á t i c a s con | 
I ta l ia . L a Cámara de D i - S 
putados ha aprobado esta | 
tarde el proyecto de reso. | 
l u c i ó n . correspondiente, I 
presentado por el primer \ 
ministro, A l j Maher B a - § 
já , en nombre del Gobier i 
n o . — ( E f e ) . | 

S E E E U N E E L G O E I E R -

N O F R A N C E S 

Par í s , 1 2 . — E l Consejo de M i 
nistros se reun ió hoy en "al 
g ú n lugar de F r a n c i a " . — ( E f e ) 

a t a q u e a l e m a 

molenda 

más r A i entes' desde el final d¿ ¡j 
talla de P'Iandes hasta el caf' 
de I-as nuevas operaciones, es' 
en una semana, los aliados hahj 
dido 515 'aviones, contra 58 
manes " .—EFE. 

E L B O M B A E L E O DE| 

M A L T A 

Londres, 12.—Se anuncia;! 
miofkúalrnente que el bopj 
deo '&& Malta por la avit' 
italiana no ha cansado imic 
daños. E n cuanto a la evall 
lidad de mi. ataque mariti 
contra . 1 ; ! isla, se precisa 
la ' guarnición de Maltaj 
formada pbr fuerzas impoi 
tes, que cuentan con una 
sideral)'! e defensa y r̂tiJle| 
— ( E f e ) . • • 

piernc 
rgido 
v-t Bo< 
i ma; 
ble. ai 
¿n ta' 

Londres, 12.—Se declara en los centros militares britá
nicos, que aun no ge ha 'registrado ninguna debilitación en el 
ataque a l e m á n al - frente occidental, donde la situación gene.-
r a l sigue siendo difícil. Los alemanes, se rñade, tienen pues-' 
ta^ todas sus esperanzas en esta batalLa, cuyo final depende 
de la medida en que los franceses puedan cointener las fuer
zas muy superiores^ en número . Donde mayor gravedad re„ 
viste la s i tuac ión . es en el sector de Reims,- donde ios alema. 
n,es han desencadenado un importante ataque ¿on dos divi-
sionies blindadas, o quizás m á s . — E F E . 1 

C O N T I N U A E L B E F L I E G Ü E 

París , 12.—Parte de guerra 
del día 12 por la noelie: 

"Continúa la batalla con la 
1 misma violencia. E n el coiijün 
jto del frente, desde el mar al 

, 1 Oise, el enemigo ha acentuado 
París , .12.—Uii portavoz oficial del: Ministerio de la Güe . su esfuerzo sobre el Sena, des-

r - z declara hoy que "la batalla de Par í s e s tá en pleño des. de Rouen a Vernón, para ara-
arrollo". Añadió que la's tropas francesas continúan reple. pliar la cabeza de ¡puentp que 
g á n d o s e d é l a región norte. _ , ••• : - „ • ha conseguido establecer ¡ 1 sur 

Por su parte el general Hermg, gobernador militar de P a . -
ris, ha manifestado que la defensa de la capital no >consti. 
tuye en sí una 6peración aislada, sino que forma parte de! 
conjunto de la maniobra que ejecuta el ejérc i to francés. 
— E F E . 

E l pró:^ LQ día 15, a las 
5,45 de la mañana , saldrá de 
León él tren especial que con
duce la Peregrinación diocesa
na a Zaragoza: el convoy óe 
detendrá doa minutos en las 
estaciones de Palanquines, S a n . 
tas Martas, E l Burgo, S a h a . 

-gún, Villada v Ciisneros. Los 
viajeros oue hayan de subir en 
Palanquinos es tarán a lâ f 5,45; 
Ir de las d e m á s estaciones, a 
1-s r 6. Se advierte nuevamen
te a los peregrinos que deben 
llevar la comida del día. 

Desde ii^v 13; a las 12 ho. 
ras se canjean en el Palacio 
Episcopal l " - tarjetas de ins. 
crlpción por los carnets definí, 
ti vos y las medallas. 

COMUNICADO F R A N C E S 

P a r í s , 12.—El comunicado fran 
cés de esta m a ñ a n a dice que l a 
batal la c o n t i n ú a sin n i n g ú n cam 
bio impor t an t e en la s i t u a c i ó n en 
todo eí frente. Arsade el comunt 

vcado que la p r e s i ó n enemiga en vdi 
r e c c i ó n a Reims, se ejerce c o i 
poderosos >medios, por" dos divis io 
nes b l indadas .—EFE. 

• • . \ • • 

. ' •• X X X / , 

. París , 12.-^-13. portavoz del 
Ministerio d<. la Guerra, ha he
cho lá s ' -',:entes déc larac io . 
nes, como ampliación del co_ 
1 uiicado oficial de esta m a . 
ñ a u a : 

"Cien divisiones y todos los 
carros blin lados disponibles, in 
cluso los de instrucción, han s i . 
dp puestos en jiiego por loa 

alemanes para tratar $e preci. 
pitar una decisión e » la bata. 
Ha del L -n ^ occidental 

muy grandes por loá) contra; 
de nuestras unidades mecaniz 
.k>s bombardeos repetidos de 
aviación. Algunas de nuestras: 
drillas han regresado cinco 
•a batalla dui-coitc ia jortiae 
tre ' el Aisne y el Mdsa él 
no ha renovado sus ataijues 

C O M U N I C A D O L i U D A F ? 

, C A N O 
Pretoria, 12.—Hoy M 

publicado el Drimer conw 
de avanzar en- dirección a do de guerra de la üuióii 
Evreux y Pacy sur Eure , pero ¡ africana aue dice i . 
es ' vigorosamente contenido | "Los aviones de bombai 
por nuestras unidades. Por pesados de la aviación suf 

'otra p a r t e ó l o s alemanes nan ¡cana atacaron aver los o | 
.lanzado destacamentos de reeu. vos, militares en .Etiopía 
nocimieuto sobre la orilla ñor- : ron causados'daños eu la? 
te del Sena; 

de dicho río. E l enemigo trata 

, en aireccion ae 
ataques enemigos se desairo! ^udebec . E n el Oise inferior 
lian en Vernóm al sur del Se. el ̂ emigo ha tomado contacto 
na y al noroeste de Par í s , don. c?,n 11,ueSras tropas en la re
de las trooaíi francesas con. ^011 dc Persan-Beaumont, en-
traatacan úara rechazarlos. en i íre el pise y el Ourcq, Sus van 

río Suiooes v en l a 
d: Reima. 

Nuestrap fuerzas se han re . 
plegado •.pT , ,/rte de .París ñor 
or^en del Ito mando v la avia 

región 1 ?cardias han iniciado violen
tos ataques en las regiones ae 
Crepy, ên Vá lo i s v Betz. 

En el Marne y alrededor de Cha 
teau—Th'erry. las masas enemiga-s 

trucciones, carreteras M 
rial . Los ataques í-iu-roa 
zados desde una a i t a ^ l 
metros. Auque - fuimos 
dos por nutrido fuego M 
tralladoras, todos ' - ^ 
aviones regresarGii a 
sanos v salvos."—O^^HM 

C O M U N I C A D O I N ^ , 
• Londres, 12-—El voip 

han c.' 
contri 
iiná si 
hombi 
"migo 
puerti 
chará 
pital. 
ran e: 
y si 1 
illas, 
te. e i 
a -sus 
Parte 
nado ; 
to de 
trasla 
objete 
con t( 
queda 
narla, 

Ru( 
todo < 
ricanc 
franc< 
!sacrif 
que si 
todos 

Otr 
Da de 
Franc 
ia luc 
gener* 
que le 
a tra\ 
nii d( 
a^istei 
que d 
los E s 
ran a 
os m 

vio d< 
rio y 
sea di 
cargo 
acto, 
dad ( 
í o . " 

, Pai 
ta caí 

jnes. a 
de Ipf 
ciase 

ción alemana ha bombardeado 11Iegadas del norte, han tonseguido del Aire anuncia que 

. . . R E V A L I D A D E B A C H I L L E R A T O . . . . 
Diez profescres- titulados. M A T E M A T I C A S , •FISIQA Y Q U I 
MICA P A R A L A S UlNTTVEkSIDADEJS' Y E S C U E L A S E S P E . 

C I A L E S . ' A c a d e m i a de San Pedro A l c á n t a r a 

la región parisiense 
tanto, las escuadrillas aliadas 
han atacado violentamente to-
d a 5 las comu nicaciories- del 
camnp de batalla. 

E n cuanto al frente suroes
te, los italianos no han ataca
do todavía, pero cuando lo ha
gan tropezarán con la eficací
sima res; ' encia de la linea for 
tificada que cierra el ar.eesoj 
a Niza y a todos los coil» 
los A l p e s " . — E P F 

Mientras !n<v',;-' ;i sir^'/^métitbs á ;a órí l la 
sur En la región d« Reiims, el eñc¿ 
migo ha lanzado a la batalla nuevas-
unidades de carros y divisiones rtiu_ 
torizadas. Todo un cuerpo mecaniza 
do, comipuesito por tres o Cuatro' di 
visiones blindadas v dos o tres d i 
visiones motorizadas ha intervenido 
en la kicha. Ante este ataque, núes 
tras divisiones se han rep'egado pa 
so a paso, después ue una í-ucha en 
camizada y en bu«n orden hacia la 
montaña de Reims. A ] 

d 

"ia 
cion británica ha 
durante la pasada 
norte-de Ita; 1 ':''';"/": 
das bombas sobre ^cjto* 
ti vos militares".—iE*6^ 

A V I A D O R E S F R Á ? 
Q U E H U Y E N . , J 

Madr id , 12'.—En la 

r4» militares franceses. Sus 
tes han sido llevados a P 
del comandante de •marin*;| 

e'iia ciuc 
nordesite de [-gj cuai han declarado 5*1 

ios informes recogidos ' e f t á n dispuestos 
de numerosos prisioneros, indican Francia, pero de n ingPl 
que el eikaiiigo ha sufrido pérdidas ; Ingla ter ra .—EFE. " ^ 

m 
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disoui 
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Pleíli 
beelia 
Qo f r j 
"aje. | 
3o no 
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QUigt 
i s c t ü 
sito, j 
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